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<Deusa grega do curso de História=, a quem admiro muito, cuja orientação desde o início da 

r, a <Dama de verde medieval=,

a <Menina de Buique=, pelos incentivos e apoio na participação de eventos acadêmicos, 





<Quanto mais acreditamos que Deus fere 

ternura=. 



bíblicas não se constituíram de forma isolada e <pura=, mas a partir de constantes processos de 



The biblical narratives did not arise in isolation and <purely=, but rather through continual 







francês Jacques Le Goff escreveu que o problema com as enfermidades <É uma

ao pavor de um sentimento de culpabilidade individual e coletiva= (Le Goff, 1985, p. 8). Com 

, povo, ou seja, <sobre todo o povo=, cujo 

Epidemia, por seu turno, significa <entre o povo=, do grego 



istória, pois <

acometeram os homens e mulheres de todos os tempos= (Pozzer, 2021, p. 33).















8secreto9 está presente de alguma forma em todos eles. O sentido básico de 

portanto, a práticas clandestinas que, em caso de <desobediência=, seriam dignas de punição. O 



<Tradicionalmente, 8magia9 é um termo definido em oposição a 8religião9; enquanto religião 

possui um status oficial, a magia pode ser pensada como uma espécie de religião ilegítima= 

<[...] se 



a ao escrutínio da razão=

a <civilização= e o <progresso= para os vistos como <atrasados= e <bárbaros=

seriam mitos ou <magia negra=, denominação que 

< =

a magia e o mito ficaram circunscritos ao âmbito popular, <uma religião de pobres=, 

< = < =





estruturas verbais nas narrativas; a segunda, em seu sentido restrito, <[...] como narrativa com 

sobre suas origens, seus deuses ou suas leis, seja sobre suas estruturas de classe= (Reinke, 2023, 



de solucionar diversos problemas. Corroborando com essa ideia, magia seria um <[...] termo 

Esse é, portanto, o elemento fundamental que se deve ter em conta: o sobrenatural= (Justi, 2017, 



purificação como 8mágica9 e outra como 8religiosa9 se ambas estão inseridas em um 

chamando as primeiras de 8religião9 e 8igreja9 e as últimas de 8magia9 
e 8culto9 

calling the former 8religion9 
and 8church9 and the latter 8magic9 and 8cult9 



<A 

de lidar com forças sobrenaturais= (Cornelli, 2022, p. 334).



– –



governantes e por aqueles que faziam parte das <elites= 

múō

múō





no entendimento de autores como Marshall Sahlins (1990, p. 7), significa <[...] que a cultura é 

alterada historicamente na ação=. Portanto,

praticavam o intercâmbio cultural entre si, pois eram manuais de magia <Gregos de língua, mas 



daimŏnĕs

): <Para febre com 

emores: Coloque óleo nas mãos e diga sete vezes, 8SABAOTH9 (adicionar o habitual, duas 

= (PGM VII.211

manuais. Outrossim, a menção da palavra <Sabaoth =, um dos títulos de Iahweh, deus dos 

daimŏnĕs foi traduzida como <demônios= para o português.
r fever with shivering fits: Tak oil in your hands and say 7 times, 8SABAMTH9 (add the usual, twice). And 

associado ao Deus dos judeus formando <Iahweh Sabaoth=, que significa <Senhor dos Exércitos=, cuja menção 



Ἀ¼³Ã¿Ã�³ ἐ¾ Ἀ¸³½ᾶ½ [ Ä¸Ã�]πÄ[¹]»»¿Ä. ³ὕÄ³ @º�Ä¹Ä ἦ»¸¸ π¿� Ä�½ ¸¸�½· π¸Ã¹�Ãπ¿ÇÃ³ ·� [º³Ä� Ä]� @³ÛÃ�½ Äῶ½ 
?³¼�ÄÉ½ Ä¹½� ·¹¸´�»³ ὡÄ �π�¸³½³ º³� �·�½³[Ä� ἐ�½]Ä³, ÇÉ»¿�Ä º³� ÄÇφ»¿�[Ä] ὑ´¹¸ῖÄ ´�½¸Ã¸³¹ ἐ½�π½¹¿½ ?·�½[Ä³Ä 
¼�]½¿½. ἐ´º³¸¸�·¿ÇÃ³ ·� _ÈÛ¹½ ¸ἶ·¸· ἐ·�º¸¹ ¿@ ὁ ¸¸�Ä ἐπ¹ÃÄ�Ä [¸?π¸ῖ½], `Ä¹ ὑ´¹ῆ ¼�½ ½¹½ π¿¹·Ã¿ῖ, ¼¹Ã¸�¼ ¼�½Ä¿¹ 
½¹½ ·¸·Ã¿ῖ �½[¸�¼¸½ ¸]?Ä Ä� @³Ã�½ ὗ½ �Ã´�Ã¸¿½ ὑπ�¼½³¼³ ÄᾶÄ �¼³¸�³Ä. ¸ἴπ³½[Ä³ ·� Ä³ῦÄ]³Û �½ÃÇ�ÃÃ³¹ ¿ὑ Ä�½ 
_πÄ¹»»¿½ Ä�½ ½¿Ã¿ῦ½Ä³ º³� φ�Ã¼[³][º�½ Ä¹ ἐ´Ç�]³¹·  ¼�Ã³Ä ·� ´¸½¿¼�½³Ä ὑ´¹�Ä ἐ¾ῆ»¸¸.





, isto é, <os livros=, que significa uma coleção 



a autora nos convida a tomar a postura de Tomé, <ver para crer=, no que concerne ao texto 

Nev9im 



da Torá, pois <O Novo Testamento

84, Marcos 12.26; 2 Coríntios 3.15)= (Kibuuka, 2020, p. 34



Hebraica. Conhecida pelo nome 8 aginta9
LXX, e popularmente chamada de 8Tradução dos Setenta9

tradução dos textos hebraicos e aramaicos em língua grega comum (º¿¹½� ´»ῶÃÃ� 
koinḕ



ão de livros, como a antiguidade, a <ortodoxia= e os escritos predominantes e utilizados 

<ortodoxos=.

Os grupos cristãos gnósticos e ebionitas foram considerados <heréticos= pelos <ortodoxos=. Os gnósticos 



livros chamados <apócrifos=. Apó

Diz respeito a chamada <ortodoxia= imposta por um grupo cristão a outros cristianismos a par



cristianismo não podem ser vistos enquanto expressões religiosas <puras=, mas complexas, no 



8 9



magĕí

mágŏi

pharmakŏi magĕí

magĕí

vez nos escritos de Heródoto de Halicarnasso, o <Pai da História=, em diversas passagens do 

mágŏi



magĕí

magĕí



pharmakĕí

pharmakŏn e pharmakĕí

pharmakŏis pharmakŏi

O termo <visionário= é utilizado para distinguir o autor do livro de Apocalipse dos autores do Evangelho de João 



mágŏi

< =

mágŏi

mágŏi

mágŏi

eşba ĕlōhîm



magĕí

mágŏi

<[...] a religião de uma pess = 

[...] person9s religion may be another person9s magic.



enquanto historiadores: <O bom historiador se parece com o ogro da lenda. Onde fareja carne 

humana, sabe que ali está a sua caça= (Bloch, 2001, p. 20). 

do a metáfora do <Ogro da Lenda=

–
–

e usos de objetos <pagãos= na 

pautamos em uma perspectiva indiciária e agimos enquanto <ogros famintos por carne 

humana=, para percebermos os sinais, o oculto e o não dito por traz das narrativas utilizadas nas 

O paradigma indiciário nos encaminha <a um modelo epistemológico comum, articulado em disciplinas 
chave= (Ginzburg, 1989, p. 170).



miracŭlum sēmĕîon tĕras ĕrgŏn

kratŏs ĕxŏysía

magĕí

pharmakĕí gŏētĕí

(2006), define milagre da seguinte maneira: <[...] eventos 



= (Luck, 2006, p. 177, tradução nossa). A definição de Luck a respeito do termo 

Para Almeida e Funari (2017), milagre se trata de <[...] um evento que vai contra as 

um Deus= 

tes: 8magia9
eles repudiam, e 8milagre9 é a magia que eles aceitam

miracŭlum

, que significa <mirar=, <ver=, <olhar=. 
religioso, ou seja, <místico=, com o sentido de <ver= a 

partir dos <olhos= sobrenaturais.



sēmĕîa

sēmĕîa

sēmĕîon tĕras ĕrgŏn sēmĕîon

possui diversos significados. Todavia, o principal significado é o de <sinal=, <marca= ou 

<prova=. No Novo Testamento sēmĕîon

tĕras

sēmĕîon <sinal=, <maravilha= e <prodígio=. O emprego de tĕras

sēmĕîon

sēmĕîon tĕras

sēmĕîa kaì tĕrata

tĕrata kaì sēmĕîa sēmĕîa kaì tĕrata 

tĕrata kaì sēmĕîa

ĕrgŏn

<trabalho=, <feitos=, <obras= ou <ações=. Embora seja um termo amplamente ligado às práticas 

sēmĕîa kaì tĕrata 
tĕrata kaì sēmĕîa



ĕrgŏn

ĕrgŏn

ĕrg

ĕrga

kratŏs

ĕxŏysía 

ĕxŏysía

kratŏs 

, pois <Seu significado deve ser 

=

< = < =

kratŏs

< =

< = < = ischyrŏtĕrŏs)

de um exorcismo, menciona a expressão <um mais forte =, 

ĕxŏysía

O termo sinótico significa <semelhante=, <parecido=, sendo utilizado para os Evangelhos de Mateus, Marcos e 



desse termo, traduzido como <autoridade=, conforme Chevitarese e Justi, 

ĕxŏysía

ĕxŏysía

ĕxŏysía

ĕxŏysía

thĕiŏs anēr

mágŏi pharmakŏi gŏētai

, traduzida, significa <maravilhoso=, <prodigioso= ou <fantástico=

icado de <poder 

manifesto=. No E

<nada pode=



ĕxŏysía 

sentido de poder manifesto, <ser capaz de=, ou <alguém que detém a capacidade, o poder=, ou 

<que é poderoso=, ou seja, capacitado e empoderado para executar algo

sēmĕîon

<puras=, mas possuem u



Esse olhar <maligno= tinha o 

simplesmente um <olhar invejoso=

uma vez que <O olho [...] foi pensado para ser diretamente ligado com o coração, 

=

palavras, um indivíduo com o <olho bom= expressa alguém de bom coração, bons desej

olhar, ao passo que alguém com o <olho mau= demonstra um coração perverso, com intenções 

<

mau=, o <olho gordo= ou o < torto=



avarento: <Mau é o homem de 

se no pão, e na sua mesa há penúria= (Eclesiástico 14,9

olhado, pois a Bíblia menciona <o mau homem de olhar 

invejoso=, <olhos do ávido= ou <olho do avaro=, expressões que possuem uma conotação de 

alguém que <fere olho do mal=. Assim

ssagem Chevitarese e Cornelli (2021) comentam que o verbo <fascinar= 
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pharmakĕí

o <olhar fixo= com o objetivo de subjugar os seus inimigos ou para curar os enfermos.

olhado, ou do <bom olhado=, muitas dessas passagens 

Segundo Justi (2017), o Paulo de Atos dos Apóstolos se trata de um personagem <inventado= pelo autor do livro, 

escreveu, entre 50 a 100 d.C., as cartas chamadas de <disputadas=, cuja a 



olhos, disse: 8Homem cheio de toda falsidade e de toda a malícia, filho do diabo e 

verás mais o sol!9 (Atos dos Apóstolos 13,9

de uma palavra mágica: <Levanta te direito sobre os teus pés!= (Atos dos 

trŏpē



Moisés: 8Por que nos fizestes subir do Egito para morrer neste deserto? Pois não há 
nem pão, nem água; estamos enfastiados deste alimento de penúria.9 Então Iahweh 

em Israel. Veio o povo dizer a Moisés: 8Pecamos ao falarmos contra Iahweh e contra 
ti. Intercede junto de Iahweh para que afaste de nós estas serpentes.9 Moisés 

lhe: 8Faze uma serpente abrasadora e 
a em uma haste. Todo aquele que for mordido e a contemplar viverá.9 Moisés, 



9
8

9 8

9 



superioridade ocorre no emprego da frase <todo aquele=, ou <todos a mim=, com o sentido de 

mágŏi

pharmakŏi

gŏētai



thĕiŏs anēr

e <equívoco=, mas oposto ao de 

arĕtē, que quer dizer <virtude=, e 

<poder=. Logo, as aretologias são as histórias de milagres presentes entre os sujeitos classificados como homens 



nto <religião= e <milagre=,

Bíblia fora construída por seus autores como <superior= e <diferente= da magia <desviante=, 

<proibida= e <do mal=





20, é dito que Salomão conhece <o poder dos espíritos, os pensamentos 
dos homens, a variedade das plantas, as raízes das árvores=. Para mais informações, ver Luck (2006, p. 58).

90). Além do anel, há uma menção ao <Selo de Salomão= no PGM IV.3041 (Betz, 1997).



<
=

< =



mágica, <Tabita, levantate!=, o que causou espanto em todos. Paulo, por sua vez, em Atos dos 





Jesus de que daria poder para <[...] pisar serpentes, escorpiões= (Lucas 10,19), e em seu nome 

os seus seguidores <[...] pegarão em serpentes, e se beberem algum veneno mortífero, nada 

sofrerão= (Marcos 16,17).









de uma sociedade. Nessa premissa devemos <compreender como um microssistema de 

anteriormente= (Detienne, 2004, p. 58).

desobedeceram a ordenança de Deus acerca do fruto proibido: <Mas da árvore do conhecimento 

merás, porque no dia em que dela comeres terás que morrer= (Gênesis 



À mulher, ele disse: 8Multiplicarei as dores de tuas gravidezes, na dor darás à luz 
filhos. Teu desejo te impelirá ao teu marido e ele te dominará.9 Ao homem, ele disse: 
8Porque escutaste

Pois tu és pó e ao pó retornarás.9 (Gênesis 3,16

profeta Ezequiel está escrito <[...] aquele que pecar, esse morrerá= (Ezequiel 18,4). 

declara: <Eu te conhecia só de ouvir, mas agora os meus olhos te veem=. Após essa experiência, 



uma série de <golpes = 

o durante um período de sete meses, uma vez que <A 

peste seguiu os filisteus para onde quer que eles levassem a arca= (Kibuuka, 2020, p. 23). O 

om Kibuuka (2020), o termo <golpes= vem do hebraico gā8îm
<pragas=.

Os sacerdotes e adivinhos concordam (6.3) que a arca não deve ser enviada <de mãos vazias=: uma oferta pela 

navios. Porém, o termo <ratos= deve ser posto entre aspas, porque não está claro o significado da expressão 
ṭaḥNrê zāhāḇ (6.4). O ce

– – e a imagem dos <ratos= que os estão 



consequências da desobediência aos preceitos de Iahweh: <Mas se não ouvirdes e não 

otam a vida= (Levítico 26,14

Depois ele disse: 8Se ouvires atento a voz de Iahweh teu Deus e fizeres o que é reto 

u sou Iahweh, aquele que te restaura9 (Êxodo 15,26).

<A nomenclatura , que significa 8escama9. Ela era amplamente 
conhecida no Mundo Antigo e, aparentemente, empregada de forma genérica para todo tipo de doença de pele= 



Iahweh: <Servireis a Iahweh vosso Deus e então abençoarei o teu pão e a t

doença do teu meio= (Êxodo 23,25), tendo em vista que somente ele poderia afastar <

idades do Egito que bem conheces= (Deuteronômio 7

rp9

em mais de sessenta vezes no Antigo Testamento, tendo por significado <restaurar=, <consertar= 

<tornar completo=, <purificar=.

popular ou em poesia. No livro de Jó, o patriarca menciona que Deus <[...] golpeia e cura com 

suas mãos= (Jó 5,18). No livro dos Salmos, há diversas o



é a solução para os pecados de Judá (Jeremias 8,22; 14,19) e também atrelada à salvação: <Cura

me e eu serei salvo, porque tu és o meu louvor!= (Jeremias 

< o salário do pecado é a morte= (Romanos 6,23), 

pecado, homens e mulheres ficaram à mercê das enfermidades, <

todos estão privados da glória de Deus= (Romanos 3,23). Com a presença 

proliferação de diversas doenças se tornaram possíveis, de modo que <

geme em dores de parto até o presente= (Romanos 8,22).



usadas para o verbo <salvar= ( ) e <curar= (

na o seguinte aos seus discípulos: <[...] proclamai que o Reino dos 

demônios. De graça recebestes, de graça dai= (Mateus 10,7

<Eneias, Jesus 

te e arruma o teu leito= (Atos dos Apóstolos 9,34). Por fim, na primeira 

8Rabi, quem pecou, ele ou seus pais, para que nascesse cego?9 Jesus respondeu: 8Nem 
ele nem seus pais pecaram, mas é para que nele sejam manifestadas as obras de Deus9 
[...] Alguns diziam: 8É ele9. Diziam outros: 8Não, mas alguém parecido com ele9. Ele, 
porém, dizia: 8Sou eu mesmo9. Perguntaram lhe, então: 8Como se abriram os teus 
olhos?9 Respondeu: 8O homem chamado Jesus fez lama, aplicou

me e recobrei a vista9 (João 9,1

orrobora a missão de Jesus em dar <[...] 



uperação da vista= (Lucas 4,18) que <[...] era um dos sinais próprios da salvação 

definitiva anunciada pelos profetas= (Almeida; Funari, 2017, p. 54). Sob esse viés, a narrativa 





lhe: 8Vai lava
será restituída e ficará limpa.9 Naamã, irritado, retirou se dizendo: 8Eu pensava 

me neles para ficar purificado?9 E, voltando as 

8Meu pai! Mesmo que o profeta te houvesse ordenado algo difícil, não o terias feito? 
.9 Desceu, pois, e 

se diante dele e disse: 8Agora sei que não há Deus em 
o.9 Mas 

Eliseu replicou: 8Tão certo como vive Iahweh, a quem sirvo, nada aceitarei.9 Naamã 
insistiu para que ele aceitasse, mas ele recusou. Então Naamã disse: 8Sendo assim, 



seu servo!9 Eliseu lhe respondeu: 8Vai em paz9, e Naamã caminhou até certa distância 



lhe: 8Senhor, se queres, tens poder para purificar
me9. Ele estendeu a mão e, tocando o, disse: 8Eu quero. Sê purificado!9 E 

lhe que a ninguém o dissesse: 8Vai, porém, 

para que lhes sirva de prova9. A notícia a seu respeito, porém, difundia

lo: <Eu quero, sê purificado= (Mateus 



–



tão grave que ele veio a falecer. Então ela disse a Elias: 8Que há entre mim e ti, homem 

morte do meu filho!9 Ele respondeu: 8Dá me teu filho.9 Tomando

Iahweh, dizendo: 8Iahweh, meu Deus, até a viúva que me hospeda queres afligir, 
fazendo seu filho morrer?9 Estendeu
Iahweh: 8Iahweh, meu Deus, eu te peço, faze voltar a ele a alma deste menino!9 

, dizendo: 8Olha, teu filho está vivo.9 A mulher respondeu a Elias: 8Agora sei que 
és um homem de Deus e que Iahweh fala verdadeiramente por tua boca!9 (1 Reis 

para o quarto de cima, atitude que <pode ser interpretada como uma medida de higiene= 



lhe 8Não chores!9 Depois, 

8Jovem, eu te ordeno, levanta te!9 E o morto sentou

8Um grande profeta surgiu entre nós e Deus visitou o seu povo9. E essa notícia 



–

mães demonstram hospitalidade ao 8homem de Deus9; nos dois relatos as crianças 
ficam doentes repentinamente e morrem; o 8homem de Deus9 é atacado verbalmente 



Jeroboão estendeu a mão fora do altar e disse: 8Agarrai o!9 Mas a mão que ele 

8Aplaca, eu te peço, Iahweh teu Deus, a fim de que me seja restituída a mão.9 O 

O rei disse ao homem de Deus: 8Vem comigo à minha casa para refazeres tuas forças 
e te darei um presente.9 Mas o homem de Deus disse ao rei: 8Mesmo que me desses a 

caminho por onde fores.9 E ele voltou por outro caminho, sem retomar o caminho pelo 



como <um homem de Deus=. O homem de Deus lança uma profecia contra o altar de Betel, 

da mão atrofiada: 8Levanta te e vem aqui para o meio9. E perguntou lhes: 8É 
mal? Salvar a vida ou matar?9 Eles, 

entristecido pela dureza de coração deles, disse ao homem: 8Estende a mão9. Ele a 

de uma palavra mágica: <Estende a mão=



–



Moisés: 8Por que nos fizestes subir do Egit
nem pão, nem água; estamos enfastiados deste alimento de penúria.9 Então Iahweh 

em Israel. Veio o povo dizer a Moisés: 8Pecamos ao f
ti. Intercede junto de Iahweh para que afaste de nós estas serpentes.9 Moisés 

lhe: 8Faze uma serpente abrasadora e 
rá.9 Moisés, 

disseram uns aos outros: 8Certamente este homem é um assassino; pois acaba de 
mas a vingança divina não o deixa viver9. Ele, porém, sacudindo o 



–

<Imunidade= 









–

Judaica: uma visão de <si= e do <outro=. 



–

¸¸ῖ¿¹ �½·Ã¸Ä) na documentação textual e material: notas sobre um conceito heurístico e 

–



figuras de ¸¸ῖ¿¹  ½·Ã¸Ä na literatura helenística: a magia incômoda de Apolônio de Tiana e 

–

–



Paulo de Tarso como Homem Divino (Thĕiŏs Anēr)

Descontruindo o <Mago= em Simão

–

–
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